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DR. JORGE GUILHERME BRAUNIGER 

Faleceu em 12 de janeiro último, o colega Jorge Gui
lherme Brãuniger, na cidade de Ingelheim, Alemanha, onde 
se encontrava cursando bôlsa de estudos em Farmacologia, 
oferecida pelos Laboratórios Bóehringer. 

Nascido em 8 de junho de 1913, iria completar 54 anos. 
Formado pela antiga Faculdade Nacional de Medicina 

da Praia Vermelha no ano de 1936, desde cedo viu-se sedu
zido pela Anestesiologia. Iniciou-se na especialidade, com o 
grupo de Mário Castro d' Almeida, com o qual colaborou du
rante vários anos. No ano de 1948, prestou concurso para 
anestesia e gazoterapia do então Hospital do I.P.A.S.E., tendo 
sido aprovado em primeiro lugar. 
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Médico-a11estesista estadual, exerceu suas funções até 
seus últ imos dias, tendo sido e1n dife1·entes oportunidades, 
1·espo11sável pelos Serviços de Anestesiologia dos Hospitais 
Ped1·0 Ernesto, Souza Aguiar, e finalmen te Miguel Couto; 
cuja chefia ainda exercia. 
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Dr. J o rgt• Gu ll11t•rn1P Briiunig,·r 

14 anos de idade vit1-se na 
p1·óprios estudos. 

Paralelamente à sua ati
vidade a11estesiológica, interes
sava-se assaz pela Farmacolo 
gia, tanto que, desde 1953 
achava-se engajado às Cadei
r as das Faculdades Nacional 
de Medici11a e Ciências Médi
cas . Inicialmente con10 instrt1-
to1· volun tário e posterio1·men
te como técnico de ensino, re
velou-se um colaborador assí
duo e in teressado, na f arma
ção de várias gerações de mé
c.icos. 

Esta bôlsa de estudos, 
aJém de representai· um justo 
prêmio, sig·nificava outrossim; 
fundan1ental impo1·tância para 
à cor1fecção da sua tese de 
Docência. 

Tendo perdido o pai aos 
con t ing·ência de custeai· seus 

T1·abalhado1· tenaz, tocador emérito de saxofone também 
exerceu função como músico popular na 01·quest1·a que se 
exibia 110 antigo e então famoso Cassino da U1·ca. Conhe
cedor emérito de música ert1dita, foi excelente violinista, 
tendo 1nesn10, en1 alg·umas opo1·tunidades. exerciclo a a t ivi
dade de Maestro. 

Na literatura, talvez p ela 01·igern, apreciava demasiado 
Goethe, se bem qt1e, 1·a1·a ob1·a clássica n ão fôsse po1· êle co
nhecida e tivesse por êle sido esquadrinhada. 

Home1n si1nples, talvez demasiado bom e de ten11Jera
mento t1sual1nente afável, t eve o grave defeito de não saber 
dizer não. 

Sem sombra de dúvida, foi uma lamentável perda pa1·a 
a nossa especialidade e especialmen te, para os seus amigos 
n1ais íntimos. Deixou viúva D. Oswaldina (Tit a) e dois filhos 
maio1·es, J orge Oswaldo e Sérgio, }Jara os quais, sua ausên
cia será eternamente lamentada. 

ltalo Rod1·igues, EA-SBA. 
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Em J ol1annesbl1rgo e em Jodl1pur .. . cn1 Bruxelas, Buer1os Aires e Balti
more ... e1n M anila e Mad·ri ... isto é, en1 todo o mundo civilizado em 
que se co11l1ece e se pratica a 111oder11a cirurg i:1, usa-se Thionembutal. 

D esde que Abbott introduziu êste agente ar1cstésico em 1934, foram 
publicados mais de 3. 500 tr.:tbalhos sôbre a a11estesia intravenosa com 
Thionembl1tal. 

Neste conjl1nto de dados clínicos baseia-se o aprêço das vantagens de 
Tl1ionernbl1tal: resposta rápida, contrôle permanente, agradável indu
ção, rápida recuperação, não ex plosivo . 
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pa ,·cL a nestes ia i11t1·avenosa 

flOP ENTAL SÓDIC O, EST ERIL 

ABBOTT LABORATÓRIOS DO BRASIL LTDA. 
l\u:1 ov:i York, .2.451 São J>auJo, S.P . 
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FILTRO COM -
CIRCULA AO 
PARA 

ANESTESIA 
PEDIÁTRICA 
E 

NEO-NATAL 

FUNCIONAMENTO : 
O filtro co m clrcu loçõo esta boseodo nos pri n

cípios d e · 
• obso rçõo de C02 pelo cal sedado. 

• ci rculação de gases (3) obtido p o r um meca 
nismo de Venturi (5). 

• o en trado de gases (9) d ispõe de um fi l t ro e 
tomado de med içã o (10) po r o contrõ le preciso 
do flu xo. 

• o grande ef ic iência d o sisremo possib ili to o 
o bte nção de uma c i r culação de 20 L/ m,n. com 
fluxo de entrodo 2 L / min. A co ncenlroçõo do 
a nestésico que e ntro no filtro é d ilul do 10 vez.es 
e aumento ou to rnótlcomente o med ido que o 

gos re-ci rcu lo dentro d o fi l tro. 
• um segundo Ventur l ( 2) co mpenso o d i ferenço 

de p ressão c rio do pelo ci rculaçõo 
• O dispo sit ivo d e escap e do excesso d e goses (1) 

co m 5 po ntos de regulagem, p erm i te mante r o 
bo lso resp11otó r io no rmalmente insufla do. Dois 

o ntepar o s (7 ) d istr ibuem uni fo rme mente o fluxo 
de gases pelo f il t ro . A mo lo ( 4) evl!o o passa

gem d i reto dos gases. 
• O duplo cô nico do peço de cone xão do móscoro 

per mite o ligoçõo direto co m o 1n termed1ó110 
d o tub o t raqueal 

DADOS TÉCNICOS: 
Oéso d o ccnlster . 250 gr 
Copocldode : 140 gr. de cal sododa 
Fluxo de enirado : 2 L / min . 
Velocidade de ci rcu la ção d os gases 20 L / m1n 
Fato r de d i luição 1/10. 
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• 

MOO. 3.100 

VANTAGENS : 
• Não tem válvulas : nõc d ete rmino aumento do 

res1stênclo 6 resp iração. 

• C o m circuloçõo d e gases : a umento o ef iciê ncia 
de obsc.rçõo do co l se dado. 

• El1m1no o espaço mo rto do fil tro. M an tém baixo 

o temperoturo d o o r 1nsp1rodo 

• Meno r consumo de one stesíco. 

• Per mite assistir ou c on trolo, o ventiloçõ o . 

• Possib ilito o emprêgo de qualquer agente gaso 

sa ou volotil compotivc l c om o cof sododo. 
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-
QUA LIDADE E PRECISAO 

® K.TAKAOKA 

FÁBRICA E ESCRITÓRIO AV BOSQUE DA SAU DE 5 19 • FONES 

L O J A E E P O S I C À O A V P A U L I S T A 3<,;,_ • 3~ A N D A R 
70-8097 70-1 576 SÃO PAULO 
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De fácil emprêgo 
e com 
maiores vantagens 
de segurança, 
para a anestesia 

_ por inalação 
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O cautirio, a eletricidade estática, os acendedores e outros 
n1eios de combustdo, ndo con.stiluen1 perigo ria aneste.sia con1 Perurafle. 

Provàvelmente, qu(lndo êste anúncio fõr pu
blicado, muitos anestesistas e cllnicos já 
conhecem Pentrane, nôvo anestésico geral. 
Pentrane é o éter-etil-metllico halogenado, 
que produz uma profunda anestesia cirúrgi
ca. a exemplo de outros agentes, com a van
tagem de oferecer maior segurança. Estas 
são as suas principais propriedades : 
POTENTE EFEITO ANESTÊSICO : Sob 
Pentrane, o paciente passará ràpidamente do 
perlodo 1 ao perlodo lII de anestesia, sem de
llrio. Proporciona adequado plano cirúrgico, 
sem necessidade de anestésico suplementar. 
EXCELENTE RELAXAMENTO MUSCU
LAR: O relaxamento muscular é uma das 
caracterlsticas mais notá.veis da anestesia 
com Pentrane. Na maioria das intervenções, 
raramente se faz necessário um relaxante 
auplementar. 
PROFUNDA ANALGESIA : Pentrane produz 
alto grau de analgesia. de excepcional dura
ção, que persiste durante o periodo pós-ope
ratório. Jsso reduz a necessidade de administrar 
narcóticos. após a intervencilo. Não provoca 
uáusea nem võmitos, durante a indução e, ra-

ramente, du.rante o periodo de recuperação. 
SEGURANÇA CONTRA HIPER-DOSA
GENS : A pressão dos vapores de Pentrane 
é rel~tivamente baixa, limitando a concentra
ção máxima. Isso proporciona uma margem 
de segurança que pe rmite evitar dos•!s exces
sivas durante a indução. 
NÃO Ê EXPLOSIVO NEM INFLAMÁVEL : 
À temperatura da sala de operações. os va
põres déste anestésico não provocam incên
dio nem explosão, qualquer que seja a con
centração. independentemente da quantidade 
de oxigénio contida na mescla inul11.nte. 
ESTABILIDADE DA FUNÇÃO CARDIO
VASCULAR: Um ritmo cardlaco normal é 
geralmente observado durante todos os nlveis 
de an:estesia. A frequência do pulso é rara
mente alterada. A pressão sanguínea diminui 
gradualmente. 
APRESENTAÇÃO: Pentrane ó apresentado 
em lrascos especiais, revestidos de plástico. 
contendo 100 ml de cetox:illu.rano. O Repre
sentante Abbott terá satisfação em prestar 
informações detalhadas sõbre éste produto. 

ABBOTT LABORATÓRIOS 00 BRASIL L TOA. 
Rua Nova York. 241> • Silo Paulo, S.P. 
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COLABORAÇÃO NA REVISTA BRASILEIRA DE ANESTESIOLOGIA 

- A REVISTA BRASILEIRA DE ANESTESIOLOGIA aceita para publicação, 
trabalhos origi:nais. artigos de interêsse para a especialidade, novas invenções 
ou idéias e C'.orrespondência, de colaboradores idôneos nacionais ou estrangeiros. 

- Originais enviados para publicação na REVISTA BRASILEIRA DE ANESTE
SIOLOGIA serão publicados, à critério da Redação e tornam-se propriedade 
da S.B.A. Sua republicação em tôdo ou em parte poderá ser feita com auto
rização prévia. 

As citações da REVISTA BRASILEIRA DE ANESTESIOLOGIA devem ser 
abreviadas para Rev. Bras. Anest. 

- REVISTA BRASILEIRA DE ANESTESIOLOGIA não assume qualquer 1·espon
sabilidade pelas opiniões emitidas nos trabalhos assinados. 

Sugestões para apresentação dos trabalhos 

- O titulo do trabalho deve ser curto para facilitar sua classificação bibliográfica 
por assunto. Quando necessário pode ser usado um sub-titulo. A finalidade 
do trabalho pode ser descrita com mais detalhes nos primeiros parágrafos 
do artigo. 

- Os títulos dos cap!tulos devem ser apresentados em letras maiúsculas e os 
sub-titulos em letras minúsculas sublinhadas. Não é recomendável a numeração 
de capitulos e sub-capltulos. Frases en1 destaque no texto não devem ser 
usadas com letras maiúsculas; mas, quando imprescindível, pode-se sublinhar 
a frase. 

- Nomes de autores ou de drogas, em destaque maiúsculo, não são recomendáveis. 
- O nome do autor deve aparecer logo abaixo do título do artigo. No rodapé 

da primeira página aparecerão as referências ao local da reunião onde o 
trabalho foi apresentado, o titulo acadêmico ou médico do autor e a instituição 
onde trabalha ou local onde êste se realizou. 

- As abreviações de palavras no texto devem ser proscritas ou reduzidas no 
minimo, àquelas mais conhecidas, como unidades de 1nedidas. Essas abreviações 
escrevem-se sem pontuação e no singular. Assim, g (para grama e não gr), 
mg, mi, m Eq, E e G, E E G etc. 

- O número de citações bibliográficas deve ser limitado apenas aos artigos usados 
na preparação do manuscrito. As referências serão numeradas através o texto, 
com números arábicos, sugerindo-se para facilitar a consulta do leitor, a nu
meração por ordem alfabética dos autores citados. Cada referência deve conter, 
pela ordem, o sobrenome do outor ou autores, nome ou iniciais, titulo do 
trabalho, nome da Revista (abreviado segundo o Index Medicus), volume, número 
de primeira página e ano da publicação. Exemplo: 

Zerbinl, E. ;J. Anestesia Peridural Rev. Cir. de S. Paulo 4 :447, 1939. 

Para os livros a referência deve conter o sobrenome do· autor, nome ou 
ciais, titulo, volume e edição, editor e cidade onde o livro foi editado; 
da publicação e número da página da referência (opcional). Exemplo: 

• • 
1n1-
ano. 

Briquet, Raul (editor) e col. - Lições de Anestesiologia Editôra Atlas, 
São Paulo, 1944, 

- As ilustrações que se destinam a publicação devem estar numeradas de acô.-do 
com a ordem a serem colocadas no texto. Para fotografias ou gráficos, a re
ferência deve ser em números arábicos, para quadros ou tabelas, em números 
romanos. O mesmo resultado não deve ser expresso por dois tipos de ilust,·ação. 
Gráficos são sempres preferíveis por mais ilustrativos e as tabelas devem ser 
reservadas para dados estatisticos. 

- Para ilustrar aparêlhos, os desenhos são melhores do que as fotografias. 
- As legendas das diferentes figuras, a serem colocadas em baixo das ilustrações 

devem vir impressas em fôlha separada do corpo do trabalho e seguir a res
pectiva numeração. 

- No final do artigo original, o autor deve fazer um ,·esumo do que foi escrito 
usando para isso menos de 250 palavras. 

- A redação reserva-se o direito de fazer alterações no manuscrito original para 
assegurar correção, concisão e clareza. O estilo próprio do autor será res
peitado e em nenhum caso serão feitas alterações maiores, sem consulta prévia. 

- A Revista oferece ao primeiro autor do trabalho, 25 separatas gratuitamente. 
Maior número de separatas poderão ser solicitadas pelo autor, quando êste 
devolver as prova.a do traball10, por preço a ser combinado. 


